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Pahoehoe toes, tumuli, cristas de 
pressão, cristas laterais, deltas lá-
vicos, pseudocrateras, cones lito-
rais e hornitos: estes são micro-
relevos presentes nas escoadas 
lávicas, sobretudo nas de nature-
za basáltica s.l., que temos vindo 
a descrever. No presente número 
falamos de cascatas de lava e de 
cavidades vulcânicas. 

As cascatas de lava estão as-
sociadas ao avanço das escoadas 
lávicas sobre as arribas ou outros 
declives acentuados (por exem-
plo escarpas de falha) e for-
mam-se na dependência direta 
de escoadas muito fluidas: a lava 
derrama-se facilmente e origina 
estruturas tubulares verticais, 

similares a cascatas de água pe-
trificadas. 

Na ilha do Pico estas formas são 
muito comuns, nomeadamente 
quando escoadas lávicas pahoehoe 
muito fluidas atingiram e galga-
ram a linha de costa, como acon-
tece nas arribas fósseis de Guin-
daste, Ginjal e Santo António. 

Embora sob a forma de estru-
turas subterrâneas, as cavidades 
vulcânicas (grutas e algares) re-

presentam importantes formas 
vulcânicas, as primeiras intrin-
secamente associadas a escoadas 
lávicas. Na verdade, as grutas ou 
túneis lávicos formam-se no seio 
de escoadas pahoehoe, pelo arre-
fecimento da sua superfície e par-
tes laterais à medida que a es-
coada se movimenta ao longo dos 
declives. 

Os túneis lávicos são alongados 
na direção do escoamento, poden-

Turismo…turistas, hotéis, dormi-
das, viagens, low costs!  

Estas são algumas das palavras 
mais usadas nas últimas semanas 
e derivam de um incremento no 
número de visitantes e turistas 
que se tem verificado nos Açores. 

Nos Açores, ou na(s) ilha(s) 
“X” ou “Y”? 

E esta pergunta remete-nos 
para o tema de hoje! 

É nosso entendimento que a 
marca (brand) que temos para 
promover é “AÇORES”. Ou seja, 
os potenciais visitantes e turistas 
têm de ser capazes de identificar 
facilmente e sem ambiguidades o 
que significa “AÇORES” e de dife-
renciar este destino de mercados 
turísticos relevantes, como são as 
Canárias, Madeira, Cabo Verde e 
Caraíbas, só para citar aqueles 
que, sendo mercados insulares, 
nos estão mais próximos. 

E neste âmbito, ao contrário de 
alguns que clamam pela promo-
ção isolada de uma ilha, um grupo 
de ilhas (ou mesmo um conce-
lho!), estamos convictos que é a 
brand “AÇORES” que deve ser 
promovida em Portugal Continen-
tal, na Madeira e no estrangeiro. 

Porque se é difícil (e dispendio-
so) ganhar visibilidade e notorie-
dade por esta Europa e este 
Mundo fora, mais difícil e custo-
so será fazer chegar o nome de 
uma dada ilha a todos os poten-
ciais interessados. 

O atrás referido não invalida 
uma verdade indiscutível: a mar-
ca “AÇORES” tem associada, por 
natureza, uma diversidade in-
trínseca: a diversidade que lhe 
conferem as 9 ilhas que consti-
tuem o arquipélago, todas dife-
rentes e diversas entre si. 

Se assim é, então “vender posi-
tivamente” o destino Açores im-
plica, também, chamar a aten-
ção, num segundo momento, 
para a diversidade do arquipéla-
go nas suas diferentes compo-
nentes: geográfica, geológica, 
biológica, cultural, arquitetónica, 
festiva, etnográfica…! 

É, por isso, que o lema “Geo-
parque Açores: 9 ilhas, 1 geopar-
que” reforça a marca “AÇORES” 
e, simultaneamente, remete para 
a diversidade de 9 territórios uni-
dos pelo mar e por uma aborda-
gem promocional e de desenvol-
vimento integrada, holística, 
suportada no Geoturismo. 

E que, julgamos, seria útil aca-
rinhar e receber apoio por parte 
dos players regionais do setor, 
incluindo as instituições públicas 
e privadas e as empresas e em-
presários dos Açores! � 

NNota de Abertura Micro-
relevos em 
escoadas 
lávicas (4) 

do atingir vários quilómetros de 
comprimento por alguns metros de 
altura, como é o caso da Gruta das 
Torres (ilha do Pico), a maior dos 
Açores, com cerca de 5150 m de 
comprimento. E estas cavidades 
exibem frequentemente um eleva-
do número de estruturas e forma-
ções no seu interior, de que se dará 
conta em próximo número. 

Os algares vulcânicos, por seu 
turno, correspondem, na sua 

maioria, a antigas condutas de co-
nes vulcânicos, que foram com-
pletamente drenadas de lava, 
como é o caso do Algar do Pico 
Queimado, na ilha de São Miguel, 
com mais de 30 m de profundi-
dade e cuja génese está associada 
à erupção de 1563 A.D.. � 

A costa norte da ilha das Flores 
apresenta altas e declivosas falé-
sias, constituídas por vários níveis 
de escoadas lávicas e piroclastos, 
atravessados por chaminés e filões. 
As escoadas basálticas exibem fre-
quentemente uma disjunção es-
feroidal ou em bolas, como é o caso 
no portinho de Ponta Delgada. 

A linearidade da linha de cos-
ta sugere um forte controlo es-
trutural (por falhas) e para apre-
ciar este troço da costa florentina 

GGeossítios  
dos Açores

Ponta do 
Albernaz-Ponta 
Delgada

pode optar-se pelos trilhos usa-
dos pelos pescadores para aceder 
ao mar, como o Portal do Vento. 

Neste geossítio está implanta-
do o farol mais ocidental da Eu-
ropa, o Farol do Albernaz, de onde 
se observam interessantes pano-
râmicas deste setor litoral da ilha, 
a imensidão do Oceano Atlântico 
e a vizinha ilha do Corvo. 

Entre Ponta Delgada e o Farol 
do Albernaz desenvolve-se a par-
te inicial do percurso pedestre 
PR1FLO, que termina noutro im-
portante geossítio florentino, a Fa-
jã Grande, numa extensão total 
de 12 km e que se percorre em cer-
ca de 3 horas. 

A Ponta do Albernaz - Ponta 
Delgada é um geossítio do Geo-
parque Açores de relevância re-
gional e interesse científico, edu-
cacional e geoturístico. � 

Calheta 
O Município da Calheta, na ilha 
de São Jorge, ocupa uma área de 
125 km2 e possui 3773 habitantes 
(Censos 2011), distribuídos pelas 
suas 5 freguesias: Norte Pequeno, 
Calheta, Ribeira Seca, Santo An-
tónio e Topo. 

Do ponto de vista geológico, 
abrange o Complexo Vulcânico do 
Topo, que inclui as rochas mais 
antigas da ilha (com 1,3 milhões 
de anos) e parte do Complexo Vul-
cânico de Manadas, o mais re-
cente da ilha. 

Este concelho inclui 4 geossí-

Os 19 Municípios 
do Geoparque 
Açores

tios dos 9 existentes na ilha: as ar-
ribas das fajãs dos Vimes - São 
João, as fajãs dos Cubres e da Cal-
deira do Santo Cristo, a Ponta e 
Ilhéu do Topo e parte da cordi-
lheira vulcânica central. 

Neste município, o Geoparque 
Açores conta como parceiros o Par-
que Natural de Ilha e o Museu Fran-
cisco de Lacerda (através da Dire-
ção Regional da Cultura - Rede 
Regional de Museus dos Açores), 
que contribuem para as atividades 
de promoção e sensibilização am-
biental e o geoturismo. �  
www.cm-calheta.pt

Cascatas de lava estão 
presentes nas arribas 
fósseis de Guindaste  
e Ginjal (ilha do Pico)

O Xingwen Karst Geopark locali-
za-se no distrito de Xingwen, na 
província de Sichuan, na China. Ca-
racteriza-se pelas suas abundantes 
rochas calcárias, datadas de 490 
milhões de anos e as suas caracte-
rísticas grutas e florestas cársicas. 

Este geoparque constitui um la-
boratório natural para o estudo 
da génese da paisagem cársica, 
onde se observa uma forte ligação 
entre esta paisagem e a cultura da 
região. � 

GGeoparques do Mundo

Xingwen 
Geopark

TÓPICOS 
País: China 
Área: 1 km 
Geoparque desde o ano:  
Distância aos Açores:  km 
www.xwsh.cn

AApoio:
www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark
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VISITE A CALDEIRA VELHA 
E desfrute de um espaço natural e 
termal único na ilha de São Miguel!


